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II00to bananasb

por um tostão"I
<O~tf~ 17-

, "Corro os ,olhos pela, História de
Campinas e sinto a grandeza de

minha terra" - (Barbosa PulW)

C. Siqueira FARJAlLAT

Este é o mérito maior do livro. N~o i
repete a História em capítulosénfado- ';
nhos; mas registra a vida, os costumes,
o linguajar, os preços das mercadorias,
os' <festejos,1!S'cantarias; as ,tristezas.
Não ,faz a Geografia e' a Hist6118:,no
sentido,exato do; termo; em trocá;' :re-
l11emoracom arte e -beleza as !'UM,de
seu bairro, Vila Industrial, e mais ou-
tras ruas e bairros,os prédios, .e') as
igrejas, os meios de transporte e ~ ,ilu-
minação, e usa nestas memórias. tanto
carinho, e talento, que o tempo, ,Parece
recuar, e o ,leitor "liente" a palpitar de
vida nás casas e nas :-UM,ouve o ruído
do fogo a crepitar nos. grandes fogões
de lenha, escuta o riso da criançada, e
até o leve ruído das águlhas de crochê-

O 'Autor nos traz, da' longa dÍstân.
cia dos anos, os tipos populares, muito
bem ilustrados graficamente por.Ruy
Martins Ferreira: o folheiro;' o mascate
sírio, a 'quitandeira de porta de ciroá, O
vendedor de miúdos e tripas,' a vende- .

dora de cuscuz paulista, o amolado r de
facas - trabalhadores humildes que a

, gente não vê mais.

Conta-se que um cientista america~"
no de nossos dias está construindo em'
seu laboratório ultra-sofisticado a má-
quina de retratar o passado, captando o
som e a imagem dos ,. tempos idos; e
projetando-o~ no presente. Assim, fatos
hist tricos, episódios de guerras e de
morte, conquistas, o surgir e a queda
do,; Impérios, as aspirações, os sonhos,
as 'marúhas, as palavras dos homens, :
que viveram há século8, seriam, trazidos
para a época atu.1. Não haveria maiS '

I

dúvidAs históricas, nem mistérios.

Mas, sem toda esta aparelhagem so- I

fisticada, sem os recursos desta. tecno- I

logia fantástica, apenas com o coração e la memória, com muita, arte e sutileza,
este campineiro autêntico, jornalista
Benedito Barbosa Pupo, captou tam-

I

bém O passado de SUa terra, projetando
nas páginas pitorescas deste livro, o sa. I
bar, a forma, os sons, as imagen~ dos!
fatos idos e vividos.

Capítulos dos mais interessantes
são o XIX e o XX: "Como a Mulher Con-

r sumia o 'Tempo" e ..A Mulhe; e a Igre-
ja", ambos reproduzindo, com muita

g:r~ça e. verdade, usps, e modas $lue se
foram. De uma' nitidez perfeita a luta
empolgante dos cachorros 'oop} os ho-
mens da rede ou da carrocínha; e' O

pitoresco cqmércio no tempo de mil
reis. J

, Barbosa PUposoube, realmente,,tra-
zer para nossos dias angustiados, mui-
.to dos contornos' de uma cidade que
não'mais existe; de hábitos que se mo-
dificaram; de ~eríte, que, P\lrtiu, há 'mui-
to, para além' do hori~onte.O grande
valor destas memórias paréCe-nos resi-
dir nisto: um depOimento si~ero e des-
pretendoso, em estilo agràdÍ1ve) e 'Ü~

. p,idO,revivendo cenas, tipos humanos,
risos e lágrimas, trabalhos e lazeréS, um
depoimento que a gente lê e.lrelê com
I~lUitoC'atinho: os. velhos lembrando; os

moços exdamando: "Meu Deus, era as- I

sim, então;' que se Vivia?" ,'1'~, .'".~-~-

No prólogo deste livro encantador,
há um síntese da vida de Campinas,
desde quando O Morgado de Mateus,
que governou a Capitania de Sãó Paulo,
de 1765 a 1775, mandou fossem funda-
das várias povoações. Há alusões rápi.
das a Barreto Leme, às fases de de-
senvolvimento da, cidade, às suas lutas,
ao seu progresso,

Mas, Barbosa Pupo, muito sabia-
mente, não se detém ,nos fatos históri-
cos apenas. Ele faz a crânic. da cidade
e de sua gente. Evoca as pequenas ruas
de outrora, o som dos pregões dos ven.
dedores, os tipos populares, o sossego

dos bairros ;>em carros, sem, caminhões, Isem poluição. E relembra as brincadei- ,

ras dOS moleques, as peladas com bola
de meia, os jogos de amarelinha, o bil-
boquê e diabolÔ, os longos rbate-papo8,
ás festas, e até a culinária da ~poca: as
empadas de galinha, camarão e p~lmito
(de verdade...), as canjas merecendo
uma ode, os cartuchos de sequilhos, ba-j
Ias e cocadas oferecidos aos "anjos" das i
procissões; a doce geléia de mocot6; 0fJ !
assados, as comidas deliciosas... ~


